
Memória da reunião de estudo ocorrida em 15/04/2011

Local: Sala 234 – FE-UFG

Presentes: Canezin, Leandro, Maria Emília, Margarida, Maria Araújo, Dinorá, Maribel, Danielly, 
Fabíola, Jaciane, Sérgio, Janaina, Luciana e Marcos.

Tema  do  dia: Movimentos  Sociais  –  pelo  trabalho  de  pesquisa  da  Maria  Tereza  Canezin:  
Formas de Organização Camponesa em Goiás(1954/64)

Caneca inicia a reunião indicando que precisa contextualizar a produção dos textos que ela 
escreveu no contexto da pesquisa do mestrado. Aponta que o trabalho do mestrado tem um 
caráter descritivo.

Destaca a importância de discussão dos temas:  camponês e agricultor familiar,  o primeiro  
termo tem relação com o atraso, o segundo com o trabalhador mais inserido no mercado. A  
grande  liderança  política  deste  momento  é  o  Partido  Comunista,  que  vai  articular  os 
movimentos de resistência ao domínio do capital. Acompanhando esta discussão no texto p.  
17, nota de rodapé. 

P. 18 a questão básica do trabalho. Há uma forte mobilização, um crescimento do sindicalismo  
rural neste contexto, mas será que esta mobilização estimulou ou bloqueou a natureza dos  
movimentos  de  direito  a  conquista  da  terra?  Há  uma  articulação  clara  entre  movimento 
camponês e movimento estudantil, as lideranças do movimento estudantil em particular eram  
jovens de classe média.

As três principais instituições que passaram a coordenar a luta pela questão da terra: Estado, 
Igreja Católica e Partido Comunista.

A pesquisa é datada em 10 anos, justificada a escolha do período apresentando a conjuntura  
do período. 

Fontes: Jornais oficiais e dos movimentos. Entrevistas com pessoas. Artigos/livros/teses.

Como  identificar  as  lideranças  jovens  deste  contexto  para  ainda  poder  entrevistá-los.  Há 
muitas possibilidades: estudar a história das alunas do IEG que lideraram muitas lutas.

No debate outras leituras que vão sendo indicadas: expropriação e exploração (José de Souza 
Martins); 

A discussão avançou em outros aspectos que surgem nos capítulos 2, 3 e 4.

ENCAMINHAMENTOS:

− No encontro do dia 29/04 será dada continuidade ao debate com Canezin,  finalizando  
a  discussão  do  debate  iniciado  hoje  e  a  partir  do  segundo  texto:  Sindicato  e  
Magistério: constituição e crise.

− Os bolsistas sugeriram que algumas da atividades de leitura fossem feitas em casa,  
debatendo um dia antes do dia de estudo geral. 



− Combinamos que o grupo de bolsistas fará uma avaliação por escrito destas atividades 
dos  3  meses,  já  com a  perspectiva  de  elaboração  de  um relatório  individual,  que 
depois será sistematizado pelo coletivo dos bolsistas, este relatório sistematizado será 
apreciado pelo conjunto e o relatório individual será enviado à Funape. Este relatório  
individual que será trimestral deve expressar a visão do bolsistas sobre as atividades 
desenvolvidas  no  trimestre,  com  apresentação  e  análise  destas,  indicando  as 
aprendizagens e os limites do trabalho que vem realizando. 

− Organizamos um cronograma de atividades semanais do grupo: 

− 2ª e 3ª feiras estudos individuais; 

− 4ª feira  retomada das leituras nos grupos da manhã e tarde na UFG; 

− 5ª feira atividade de classificação dos documentos ( Na PUC e na UFG); 

− 6ª feira é a reunião de estudos coletivos. 

− Combinamos  que  nas  próximas  duas  5ª  feiras  os  bolsistas  irão  fazer  um 
reconhecimento da documentação existente na PUC e na UFG, seguiram fazendo uma 
identificação  dos  documentos  e  depois  voltaremos  a  conversar  com  Rodolfo  para 
sistematizar uma proposta de registro dos documentos. 

− Margarida  também  fará  contato  com  Beth  da  UFMT  para  mandar  a  ficha  de 
identificação dela para vermos a proposta.

− Marcar com Walderês o debate sobre o trabalho dela para o dia 06/05.


